
Estudo encomendado pelo FONIF à LCA Consultores 
mostra: a imunidade foi mantida, mas o custo aumentou

A reforma da tributação sobre o consumo (CBS/IBS) trouxe simplificação ao 
sistema, mas mantém um ponto crítico para o setor filantrópico: a vedação 
ao aproveitamento de créditos tributários sobre insumos.

É o impacto anual em custos adicionais com 
equipamentos e insumos hospitalares

Impacto na saúde filantrópica

O que o FONIF propõe

R$

A reforma 
aumenta o custo 
dos hospitais 
filantrópicos

Hospitais privados 
podem recuperar 
créditos 
tributários; os 
filantrópicos não

Sem esse crédito, o 
imposto pago na 
cadeia vira custo

A carga tributária 
pode subir de 4,2% 
para até 6,0%

Direito ao aproveitamento 
ou devolução de créditos 
tributários

Correção da Lei 
Complementar nº 214/2025

Eliminação do resíduo 
tributário sobre 
instituições filantrópicas

Para garantir a imunidade plena prevista na Constituição, o FONIF defende:

Projeto de Lei Complementar para ajustar à legislação e assegurar que a 
imunidade não resulte em aumento indireto de carga tributária. Sem essa 
correção, há aumento de custos, redução de serviços e maior pressão 
sobre o sistema público de saúde.

Reforma Tributária:  
o impacto na saúde filantrópica

Conheça a
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completa



A força da filantropia no Brasil

911 instituições
630 mil alunos

1.018 instituições
1,5 mi de alunos

2.200 unidades
1,8 mi de atendidos

1.824 hospitais
184 mil leitos

+715 mil jovens
aprendizes

Apoiadora do Fonif
+403 Santas Casas e hosp. Filantrópicos

+52 mil leitos (SP)

600 fundações 120 mil atendidos

O FONIF representa instituições filantrópicas que atuam em saúde, 
educação e assistência social, ampliando o acesso a serviços essenciais 
em todo o país.

Com o apoio das organizações representativas que somam força ao 
FONIF e seus associados.

Representatividade nacional 

A atuação conjunta dessas entidades garante escala, 
capilaridade e impacto social em todo o Brasil.


